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O Conselho Nacional de Educação (CNE), no âmbito das suas competências, 
vem desenvolvendo um conjunto de ações através das quais se pretende contri-
buir para que a sociedade em geral e as comunidades educativas em particular, 
conheçam o trabalho que se desenvolve nas escolas. A descrição, a análise e a 
MRXIVTVIXEª¦S� HEW� GSRGIª¸IW� I� HEW� TV¤XMGEW� TVSɎWWMSREMW�� RSQIEHEQIRXI� HSW�
TVSJIWWSVIW�I�HSW�HMVMKIRXIW��W¦S�GSRHMª¦S�RIGIWW¤VME��EMRHE�UYI�R¦S�WYɎGMIRXI��
para conceber e promover processos que permitam melhorar as práticas peda-
gógicas e, consequentemente, as aprendizagens de todos os alunos. Dito de outro 
modo, o conhecimento acerca das conceções e práticas de intervenientes funda-
mentais nos processos de ensino e de educação é importante para que se possa 
VIɏIXMV�I�EKMV�RS�WIRXMHS�HI�QIPLSVEV�EW�TV¤XMGEW�IWGSPEVIW�

2IWXI� WIRXMHS� I�QEMW� IWTIGMɎGEQIRXI�� JSM� HIGMHMHS� HIWIRZSPZIV� S� TVSNIXS�(-'%�
– Divulgar, Inovar, Colaborar, Aprender – que, neste primeiro ano, incluiu a 
conceção e a realização de seis estudos: a) dois estudos de caso intrínsecos de 
agrupamentos de escolas ou de escolas não agrupadas; b) dois estudos de natu-
VI^E�FMSKV¤ɎGE�HI�TVSJIWWSVIW��I�G
�HSMW�IWXYHSW�HI�REXYVI^E�FMSKV¤ɎGE�HI�HMVI-
tores de agrupamentos de escolas ou de escolas não agrupadas. Como se poderá 
constatar mais adiante nesta publicação, a conceção e o desenvolvimento destes 
estudos basearam-se num conjunto de princípios e de procedimentos metodoló-
gicos constantes na literatura da especialidade, no sentido de procurar garantir a 
credibilidade e a plausibilidade dos respetivos resultados e conclusões. Mas, nesta 
altura, interessa sobretudo sublinhar que, através dos participantes nos referidos 
estudos, foi possível responder a uma diversidade de questões tais como:

• Como se organiza e desenvolve o trabalho pedagógico?
• Como se aprende e como se organizam os recursos disponíveis?
Quem são, como se sentem, como se relacionam com os seus pares e com os 
seus alunos e como ensinam os professores?
• Como se poderá caracterizar o papel desempenhado pelos professores e 
pelos alunos nos processos de ensino, avaliação e aprendizagem?
• Como é que os diretores se relacionam com os professores, com os alunos  
e com a comunidade educativa em geral?
• Como se poderão caracterizar as prioridades e os estilos de liderança dos 
diretores?

Deste modo, o DICA, ao Divulgar o trabalho realizado nas escolas e pelas escolas 
e pelos seus diferentes protagonistas, pode criar condições para que noutros 
contextos, mais ou menos díspares dos estudados, se possa Inovar no desenvol-
vimento de uma diversidade de práticas (por exemplo, de gestão, de ensino, de 
distribuição de recursos). Por outro lado, ao descrever e analisar processos de 
cooperação e colaboração entre docentes, alunos e lideranças, podem retirar-se 
importantes ilações a partir da ideia de Colaborar, ação reconhecidamente indis-
pensável para lidar com processos tão complexos como os que estão associados 
a práticas pedagógicas escolares, tais como liderar, inovar, aprender, ensinar e 
avaliar. Finalmente, o ato de Aprender é aqui entendido de forma ampla, pois 
tanto se pode estar a pensar na aprendizagem ao nível de processos de orga-
nização e funcionamento pedagógico das escolas, como na aprendizagem dos 
alunos através de determinadas estratégias de ensino, passando pela aprendi-
zagem das coisas da educação por parte dos professores.
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Para a consecução de cada uma das ações destacadas pelo DICA – Divulgar, 
Inovar, Colaborar, Aprender – o CNE pôde contar com relatos e narrativas de uma 
diversidade de práticas pedagógicas que vêm sendo realizadas em todo o país 
no âmbito de programas que materializam as políticas públicas de educação e 
de projetos concebidos e desenvolvidos, em contextos escolares, por associações 
SY� SVKERM^Eª¸IW� R¦S� KSZIVREQIRXEMW� HI� REXYVI^E� GMIRX°ɎGE� I� TIHEK¶KMGE�� GSQ�
os quais o CNE assinou protocolos de colaboração para o efeito. Assim, neste 
primeiro número – DICA 2023 – conta com trabalhos que, na sua maioria, ilustram 
processos e/ou práticas pedagógicas inovadoras, decorrentes de iniciativas dos 
seguintes programas e projetos:

• Plano Nacional de Leitura (PNL);
• Rede de Bibliotecas Escolares (RBE);
• Plano Nacional das Artes (PNA);
• Associação Portuguesa de Educação Musical (APEM);
• Associação Portuguesa de Educação em Ciências (APEduC);
• Associação Cantar Mais (ACM);
• Associação Nacional de Professores de Educação Visual e Tecnológica (APEVT);
• Núcleo Interativo de Astronomia e Inovação em Educação (NUCLIO);
• Associação Ludus.

3�(-'%� VI½RI��TSV�YQ� PEHS�� IWXYHSW�HI�GEWS�I�IWXYHSW�HI�REXYVI^E�FMSKV¤ɎGE��
HIWIRZSPZMHSW� HMVIXEQIRXI� TIPSW� QIQFVSW� HE� EWWIWWSVME� X¬GRMGS�GMIRX°ɎGE� HS�
CNE e, por outro lado, descrições e narrativas de práticas pedagógicas desen-
ZSPZMHEW�TSV�TVSJIWWSVIW�I�SYXVSW�TVSɎWWMSREMW�RS�¥QFMXS�HEW�EXMZMHEHIW�HIWIR-
volvidas pelos programas, associações e organizações parceiras acima referidos. 
Deste modo, contribui-se para preencher uma lacuna importante no que se 
refere ao conhecimento das práticas escolares, pois as formas como as escolas 
e os seus professores enfrentam os problemas com que, diariamente, se veem 
confrontados são, em geral, pouco conhecidas. Trata-se, em boa medida, de dar 
voz aos protagonistas que estão na primeira linha dos esforços que é necessário 
empreender para que as crianças e os jovens possam aprender e desenvolver os 
conhecimentos, as capacidades e as atitudes que lhes permitam ser capazes de 
os mobilizar para resolver uma grande diversidade de problemas.

É necessário que a sociedade e, em particular, as comunidades educativas 
conheçam melhor o trabalho escolar em geral e, em particular, as práticas peda-
gógicas que é necessário empreender para que as crianças e os jovens possam 
aprender nas melhores condições. De facto, tal conhecimento é fundamental para 
que os cidadãos possam participar de forma mais informada no espaço público de 
educação e no desenvolvimento das políticas públicas de educação. Além disso, 
é através desse conhecimento que se torna possível apreciar a real qualidade do 
que se ensina e do que se aprende. Se é obviamente importante conhecermos as 
taxas de transição dos alunos ou as percentagens daqueles que num dado ciclo 
de escolaridade apresentam percursos diretos de sucesso, é quiçá tão ou mais 
importante sabermos qual a qualidade das aprendizagens que está associada a 
esses indicadores. Isto é, parece indispensável saber-se como é que se ensina 
e o que se ensina ou, se quisermos, de modo geral, como é que as escolas e 
os seus professores se organizam e trabalham para que as crianças e os jovens 
aprendam mais e, sobretudo, melhor. Será sempre algo absurdo não reconhecer 
a importância da melhoria consistente das taxas de transição que se têm veri-
ɎGEHS�RSW�½PXMQSW�ERSW��1EW�¬�MKYEPQIRXI�EFWYVHS�R¦S�TVSGYVEVQSW�GSRLIGIV�
a qualidade das aprendizagens realizadas. Os alunos, na sua maioria, transitam 
porque respondem bem a questões em que quase se limitam a reproduzir o que 
ouviram e o que estudaram, utilizando processos pouco complexos de pensa-
mento? Ou transitam porque são capazes de resolver uma grande diversidade de 
problemas de forma autónoma, mobilizando e utilizando conhecimentos, capaci-
dades e competências prescritas no currículo? Temos aqui duas perspetivas bem 
diferentes acerca do que poderão ser aprendizagens realizadas com qualidade 
e, consequentemente, visões bem diferentes acerca do que é o currículo, o seu 
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desenvolvimento e a avaliação do que os alunos sabem e são capazes de fazer. 
Por isso mesmo, o CNE, no âmbito da sua primeira comissão especializada perma-
nente – Currículo – tem em curso um conjunto de ações cujo principal propósito 
é perceber a qualidade do desenvolvimento do currículo e das aprendizagens dos 
alunos. Isto é, pretende perceber se, tal como o currículo prescreve, estamos a 
trabalhar para desenvolver processos mais complexos de pensamento dos alunos 
ou se estamos apenas a trabalhar procedimentos essencialmente rotineiros.

O DICA tem, assim, muito a ver com as formas como o currículo se desenvolve nas 
escolas por todos os que nelas trabalham e, por isso, tem inevitavelmente a ver 
com a pedagogia, ou seja, com os processos, os procedimentos e os métodos que 
devem ser tidos em conta para que os professores ensinem o que as crianças e 
os jovens têm de aprender, tendo naturalmente em conta os grandes desígnios do 
currículo expressos nas chamadas Aprendizagens Essenciais (AE), no 4IVɎP�HSW�
Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO) e na Estratégia Nacional de 
Educação para a Cidadania (ENEC).

A pedagogia, domínio do conhecimento que está no cerne das ações dos profes-
sores, porque tem a ver com o ensino, com os processos e perspetivas de 
aprendizagem e com a avaliação, é crucial para que a qualidade do ensino e das 
aprendizagens seja consistente com o que é exigido no currículo. Na verdade, o 
conhecimento pedagógico, reconhecidamente fundamental para o cabal desen-
volvimento das ações de ensino e de avaliação dos professores e educadores, tem 
de ser valorizado tal como o conhecimento dos conteúdos, das chamadas maté-
rias, que as crianças e os jovens têm de aprender.

Finalmente, a avaliação tem de ser concebida como um processo eminente-
mente pedagógico cujo mais fundamental propósito é apoiar os professores 
e os seus educandos a ensinarem e a aprenderem com mais profundidade, 
WIRXMHS�I�GSQTVIIRW¦S��2IWXIW�XIVQSW��TSHI�HM^IV�WI�UYI�YQE�MQTSVXERXI�ɎRE-
lidade da avaliação, seja ela de natureza formativa ou de natureza sumativa, é 
recolher informação acerca do que os alunos sabem e são capazes de fazer em 
cada momento (avaliação formativa que é, por natureza, contínua) ou num dado 
QSQIRXS�IWTIG°ɎGS��EZEPMEª¦S�WYQEXMZE�UYI�¬��TSV�REXYVI^E��TSRXYEP
�TEVE�UYI�
seja possível distribuir-lhes feedback de elevada qualidade, que os ajude a pensar 
I�E�KM^EV�IWXVEX¬KMEW�UYI�SW�ETSMIQ�RE�WYTIVEª¦S�HI�IZIRXYEMW�HMɎGYPHEHIW��

O currículo e o seu desenvolvimento, a pedagogia e a avaliação são três elementos-
-chave na vida das escolas e na evolução dos sistemas educativos que estão intrin-
secamente associados ao que e como se aprende e ao que e como se ensina. 
Consequentemente, estão relacionados com uma miríade de processos, que vão 
desde os que estão relacionados com as políticas de gestão e administração das 
escolas, com o combate às desigualdades, com a formação de professores e 
IHYGEHSVIW�� MRGPYMRHS�S�WIY�HIWIRZSPZMQIRXS�TVSɎWWMSREP�ES� PSRKS�HE�ZMHE��EX¬�
aos que têm a ver com os processos de territorialização da educação e com a 
formulação, concretização e avaliação das políticas públicas de educação. Assim, 
a decisão de dar destaque àqueles elementos-chave tem a ver, por um lado, com o 
facto de se pretender sublinhar a sua relevância para a melhoria da qualidade da 
educação, uma vez que, invariavelmente, a sua discussão está ausente do debate 
público. Por outro lado, tem a ver com a necessidade de serem tidos explicita-
mente em conta na formulação das políticas públicas de educação, dadas as suas 
relações com uma grande diversidade de processos e de fatores que interferem 
com o desenvolvimento e a democratização do sistema educativo.

O país necessita de melhorar a qualidade do ensino para que todos possam 
aprender a pensar, a resolver uma grande variedade de problemas, a ser autó-
nomos na realização das tarefas que lhes são propostas ou que eles próprios 
formulam, a ser curiosos e apreciadores das artes e das humanidades, das ciên-
GMEW�I�HEW�XIGRSPSKMEW��)RɎQ��S�TE°W�RIGIWWMXE�HI�MRGVIQIRXEV�SW�WIYW�IWJSVªSW�
para que o currículo, como projeto de conhecimento e de inteligência que deve 
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ser, seja efetivamente ensinado e aprendido tão integralmente quanto possível, 
em todas as escolas e em todas as salas de aula. Este é um exigente desígnio para 
SW�TV¶\MQSW�ERSW�UYI�VIUYIV�VIGYVWSW�WMKRMɎGEXMZSW��TEVXMGYPEVQIRXI��RS�HSQ°RMS�
HE�JSVQEª¦S�MRMGMEP�I�GSRX°RYE�HI�TVSJIWWSVIW��UYI�XIQ�HI�WIV�QYMXS�UYEPMɎGEHE��
acompanhada e sistematicamente avaliada. A formação dos professores tem 
RIGIWWEVMEQIRXI�HI� XIV�E�EFVERK­RGME�I\MKMHE�TIPE�REXYVI^E�HE�TVSɎWW¦S��QEW�
tem de ser pensada de forma mais integrada, evitando-se uma certa atomização 
e dispersão do conhecimento que, por vezes, a tem caracterizado. Professores e 
IHYGEHSVIW�QYMXS�UYEPMɎGEHSW�IWXEV¦S�TVITEVEHSW�TEVE�KEVERXMV�ETVIRHM^EKIRW�
profundas, seguras, sustentadas e sustentáveis dos chamados conhecimentos 
curriculares (vulgo matérias), das capacidades, de aspetos socioemocionais e 
socioafetivos e das competências, tal como está previsto e prescrito no currí-
culo e, muito particularmente, no PASEO. E isso tem de passar necessariamente 
por novas e inovadoras formas de ensinar, de avaliar e de organizar os recursos 
HMWTSR°ZIMW�HEW�IWGSPEW�I��GSRWIUYIRXIQIRXI��HI�VIGYVWSW�EPXEQIRXI�UYEPMɎGEHSW�
como acima se referiu.

Estas são preocupações do CNE que, a partir do trabalho desenvolvido no âmbito 
da sua segunda comissão especializada permanente – Inovação Pedagógica nas 
Escolas – aprovou recentemente uma recomendação acerca da Inovação Pedagó-
gica nas Escolas. Nesta recomendação está incluído, em anexo, um Referencial 
para a Inovação Pedagógica nas Escolas, que se espera poder contribuir para que 
os processos de inovação possam, cada vez mais, integrar as práticas escolares 
de forma mais informada, fundamentada e sustentada. Por outro lado, a partir do 
trabalho iniciado pela quarta comissão especializada permanente – Professores e 
3YXVSW�4VSɎWWMSREMW�HE�)HYGEª¦S – está em curso um conjunto de ações destinado 
a produzir uma recomendação designada (MQIRW¸IW�)WXVYXYVERXIW�HE�4VSɎWW¦S�
Docente, evidenciando assim a importância que o conselho atribui a estes domí-
nios para melhorar a qualidade do ensino e das aprendizagens e, inevitavelmente, 
as políticas públicas de educação.

O DICA pode contribuir para dar a conhecer por diversos meios o que, por 
exemplo, um dado docente ou uma dada escola fazem para que, num dado 
contexto e enquadramento, as competências previstas no PASEO sejam efetiva-
QIRXI�HIWIRZSPZMHEW�TIPEW�GVMERªEW�I�TIPSW� NSZIRW��6IɎVS�EUYM�I\TVIWWEQIRXI�
esta componente-chave do currículo pois é a que aponta no sentido de poder fazer 
realmente a diferença em termos da qualidade das aprendizagens no âmbito do 
sistema educativo português. Na verdade, é aquela em que, de forma clara, se 
refere a necessidade e a importância de as crianças e os jovens desenvolverem 
competências tais como o pensamento crítico, o pensamento criativo, o raciocínio, 
a resolução de problemas e o desenvolvimento pessoal e a autonomia. Estas são 
competências que, a partir de conhecimentos, capacidades e atitudes, é neces-
sário mobilizar, integrar e utilizar para a resolução de problemas mais complexos, 
precisamente o domínio em que os estudantes portugueses têm evidenciado 
desempenhos bastante modestos, ou mesmo medíocres, em avaliações externas 
nacionais e internacionais.

2YQ�GIVXS�WIRXMHS��S�UYI�WI�TVIXIRHI�EɎVQEV�¬�UYI�WI�EɎKYVE�HE�QEMSV� VIPI-
Z¥RGME�S�HIWIRZSPZMQIRXS�HI�IWJSVªSW�MRXIKVEHSW��JSGEHSW�I�IWTIG°ɎGSW�TEVE�UYI�
as competências previstas no PASEO sejam efetivamente desenvolvidas a partir 
do momento em que as crianças iniciam a frequência de um estabelecimento de 
educação. Se assim não for e se persistir a ideia e as práticas de que o currículo 
¬�TEVE�WI�HM^IV�I�R¦S�¬�TEVE�WI�TIRWEV��IRX¦S�XYHS�ɎGEV¤�I\EXEQIRXI�RE�QIWQE��
Isto é, os estudantes portugueses, em geral, continuarão a ser mais ensinados 
para reproduzir o que lhes é dito do que para resolver problemas mobilizando 
os seus processos mais complexos de pensamento. É por isso que visões mais 
dinâmicas, contemporâneas e socioculturais do currículo, da pedagogia e da 
avaliação, cujos detalhes não se poderão desenvolver neste texto, se revelam 
fundamentais para que, em qualquer nível de ensino e de educação, se aprenda 
a pensar, a questionar, a formular e a testar conjeturas, a realizar experiências, 
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a conceber e a desenvolver projetos, a escrever ensaios, a dramatizar uma diver-
sidade de situações, a conceber e a produzir trabalhos no âmbito das diferentes 
artes e a resolver problemas de forma autónoma. Isto obriga a um ensino que 
se desenvolve com elevados padrões de qualidade sem esquecer, obviamente, 
outros importantes contributos em domínios tais como a gestão e as lideranças, 
a formação de professores, como já acima se referiu, e o envolvimento dos pais 
e encarregados de educação. E isto implica naturalmente o desenvolvimento de 
políticas públicas de educação com essa visão, que possam integrar, em vez de 
atomizar, os programas e as ações consideradas necessárias para as materializar. 
É importante desenvolver a ideia de integrar evitando, como por vezes acontece 
em algumas iniciativas ou programas, a pulverização de medidas e de submedidas.

Por outro lado, a investigação tem mostrado que as políticas públicas podem 
evoluir positivamente se forem mais focadas e orientadas para a concretização 
HI�TV¤XMGEW� IWTIG°ɎGEW�� UYI� GSRXVMFYEQ�GSQTVSZEHEQIRXI� TEVE� XVERWJSVQEV� I�
QIPLSVEV�EW�VIEPMHEHIW��WI�JSVIQ�QEMW�ɏI\°ZIMW�I�ENYWX¤ZIMW�E�YQE�HMZIVWMHEHI�HI�
contextos, se forem consistentes, coerentes e materializadas ao longo de períodos 
relativamente alargados de tempo e se forem tão participadas quanto possível 
por parte dos diferentes protagonistas. O sucesso do desenvolvimento efetivo das 
políticas públicas de educação está naturalmente associado ao acompanhamento e 
ETSMS��UYI�XIQ�HI�WIV�RIGIWWEVMEQIRXI�WMWXIQ¤XMGS�I�QYMXS�UYEPMɎGEHS��HEW�IWGSPEW�I�
dos seus professores. Consequentemente, é igualmente necessário que os técnicos 
I�TVSɎWWMSREMW�HSW�HMJIVIRXIW�¶VK¦SW�HE�EHQMRMWXVEª¦S�GIRXVEP�I�PSGEP�HE�IHYGEª¦S�
WINEQ�TSWWYMHSVIW�HI�IPIZEHSW�TEHV¸IW�HI�JSVQEª¦S�EGEH¬QMGE�I�TVSɎWWMSREP��

Os seis estudos desenvolvidos e acima referidos, ilustram de formas mais ou 
menos explícitas, muitas das considerações que se foram fazendo ao longo deste 
texto. De facto, o DICA 2023, que agora se divulga, foi pensado e desenvolvido 
como um meio de contribuir para que a sociedade em geral e as comunidades 
educativas em particular, possam conhecer as escolas e o trabalho que nelas 
WI� VIEPM^E� EXVEZ¬W� HSW� WIYW� TVSɎWWMSREMW�� WYTIVERHS� EWWMQ� YQE� VIGSRLIGMHE�
lacuna existente no país. Mas, inevitavelmente, outros propósitos lhe puderam 
ser associados. Um deles é a sua contribuição para enriquecer o espaço público 
de educação, tradicionalmente pouco baseado no conhecimento, através da 
descrição, da análise e da interpretação fundamentadas de uma diversidade de 
situações ocorridas em contextos reais. Ao fazê-lo deste modo, está igualmente 
a contribuir-se para a criação de uma cultura educacional, através da divulgação 
de uma diversidade de práticas, saberes, inovações, narrativas, relações e de todo 
o tipo de fenómenos, comportamentos e situações que fazem parte da vida das 
escolas e de que os leitores se podem apropriar tendo mais ou menos em conta 
o seu contexto particular. Outro importante propósito tem a ver com o facto de 
se ter dado voz a alguns dos atores mais relevantes nos processos conducentes 
às aprendizagens dos alunos, contribuindo assim para conhecer as suas pers-
petivas acerca de uma diversidade de questões prementes relacionadas com os 
processos pedagógicos em geral e com o exercício das suas funções docentes e de 
gestão e liderança. Finalmente, como se infere do acima discutido, os conteúdos 
produzidos no âmbito deste projeto podem ser um instrumento a ter em conta na 
formulação e desenvolvimento das políticas públicas de educação a nível central 
e local.

A expetativa do CNE, presumindo poder aqui incluir os seus parceiros neste 
processo, é, certamente, que os propósitos aqui enunciados possam ser efetiva-
mente cumpridos, contribuindo desse modo para melhorar a qualidade das polí-
ticas públicas de educação e, concomitantemente, a qualidade do ensino e das 
aprendizagens nas escolas portuguesas.
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